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INTRODUÇÃO 
Os primeiros estudos de comunidade incrustante datam 

de 1937 e foram realizados com o objetivo de analisar os 
fatores bióticos e abióticos que influenciavam o estabele-
cimento de uma comunidade em substratos consolidados. 
Estudos de interesse para a compreensão da dinâmica 
trófica no estabelecimento de comunidades incrustantes 
do sublitoral foram empregados com resultados positi-
vos (Coe & Allen 1937, Dayton 1971). A colonização 
larval foi considerada como sendo o processo inicial 
que contribuía para a diversificação na composição das 
comunidades incrustantes (Sutherland 1977). Foram 
reunidos vários trabalhos relacionados às comunidades 
incrustantes presentes tantos em substratos artificiais 
como naturais (Sutherland 1978).

A maior ocorrência de substratos consolidados foi 
registrada para a região Sudeste, porém estes podem ser 
encontrados em quase toda a costa brasileira (Coutinho 
2002). Os trabalhos realizados no Brasil, sobre as comu-
nidades incrustantes, concentraram-se em maior número 
nas regiões Sul e Sudeste, sendo mais frequentes aqueles 
referentes à distribuição vertical em comunidades de 
costões (Silva 2003).

Para o estado de Pernambuco, destacam-se as pesqui-

sas referentes aos dados preliminares da bioincrustação 
sobre substratos naturais, como indicador de impacto na 
região do complexo portuário de Suape (Silva & Pedrozo 
2001). Estudos referentes ao recrutamento e a sucessão 
ecológica da macrofauna incrustante em substratos con-
solidados foram registrados para o Porto do Recife (Nery 
et al. 2008). Foi abordada ainda a interação entre proces-
sos de colonização e sucessão ecológica de comunidades 
bioincrustantes na Praia de Piedade (Almeida et al. 2008). 
Também foi feita uma análise qualitativa de sucessão 
da fauna incrustante sobre recifes artificiais em área 
sob influência de usina termoelétrica (Fernandes et al. 
2010). No estado do Ceará, foi realizado o levantamento 
de espécies que vivem associadas às estruturas artificiais 
em regiões portuárias, a fim de avaliar a ocorrência de 
espécies introduzidas e como estas se estabelecem (Be-
zerra 2010).

No estado da Bahia, foi registrado o trabalho sobre a 
macrofauna incrustante em coletores do sururu Mytella 
guyanensis (Lamarck, 1819) na ilha do Tanque, Península 
de Maraú (Souza et al. 2007). Em Alagoas, foi realizado 
um levantamento preliminar dos organismos macro-
bentônicos do ecossistema estuarino-lagunar de Jequiá, 
considerando tantos os substratos consolidados quanto 
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os inconsolidados (Sovieroski & Correia 1991). Em Ma-
ceió, Ponta Verde, foi realizada uma pesquisa referente 
à distribuição espacial dos organismos macrobentônicos 
(Correia 1997). Para o estado de Sergipe, até este mo-
mento, não foi registrado nenhum trabalho relacionado 
à comunidade incrustante em ambiente consolidado.

A área de estudo, localizada na praia do Mosqueiro, 
caracteriza-se por ser um ambiente arenoso com pre-
sença de rochas depositadas pelo homem para conter 
o avanço do mar. Estas rochas, distribuídas sobre areia 
fina, ficam submersas durante as marés altas. Abrigam 
uma variedade de espécies, servindo ainda de substrato 
para o assentamento e recrutamento de várias espécies 
de invertebrados (Brandini & Silva 2000). Por serem 
estruturas introduzidas no ambiente marinho pela ação 
antrópica, essas rochas podem modificar expressivamente 
a macrofauna bentônica adjacente presente no substrato 
não consolidado, que no caso da Praia do Mosqueiro é 
composta por organismos escavadores que constroem 
galerias, túneis, além de outros tipos de abrigo (Soares-
-Gomes et al. 2009).

Este trabalho tem como principal objetivo caracterizar 
a macrofauna bentônica dos substratos consolidados da 
Praia do Mosqueiro, litoral de Sergipe. 

 MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo
Sergipe é um estado situado na região Nordeste do 

Brasil (Fig. 1), compreendido entre as latitudes de 11ºS 
e 10ºS e as longitudes de 37ºO e 36ºO, sendo o menor 
estado da Federação, tendo o Rio São Francisco como 
limite norte, na divisa com o estado de Alagoas, e o Rio 
Real como limite sul na divisa com o estado da Bahia. 

Sergipe apresenta uma faixa litorânea de 163 km de ex-
tensão, distribuída em 13 municípios, sendo cinco destes 
costeiros e oito ribeirinhos (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente 2002).

A média de precipitação anual no litoral sergipano é 
de 1.500 a 1.800 mm, sendo maio, junho e julho os me-
ses com maiores precipitações, e os meses mais secos, 
dezembro e janeiro. Os meses com maior temperatura 
média são janeiro, fevereiro e março (em torno de 26 a 27 
ºC), possuindo menores temperaturas médias os meses de 
julho e agosto (em torno de 23 a 24 ºC) (Instituto Nacional 
de Meteorologia 2012). A temperatura da água do mar é 
relativamente alta, com média de 27 ºC na superfície, e 
apresenta pouca variação ao longo das estações do ano. 
Aos 200 metros de profundidade, a temperatura da água 
é cerca de 18 a 20 ºC (Meneses 2008). Já a salinidade 
durante o inverno é mais baixa e durante o verão pode 
variar de 28 a 36 UPS (Siqueira 2008).

A Praia do Mosqueiro, localizada na foz do Rio Vaza-
-Barris, é uma imensa área de águas calmas que compõe 
o litoral sergipano. Esta praia é frequentada pela popula-
ção. Por ser uma praia mais distante, o Mosqueiro antes 
não recebia muitos visitantes, mas atualmente o fluxo 
de pessoas tem aumentado e isto vem prejudicando não 
somente a fauna mais também a flora desta região. 

Coletas
O material utilizado nesse estudo foi obtido em duas 

coletas, uma realizada em janeiro de 2010 (Fig. 2) e a 
outra em janeiro de 2014 (Fig. 3), nos substratos con-
solidados da Praia do Mosqueiro. Nesta localidade os 
exemplares foram coletados nos pontos rochosos situados 
na região entremarés, os quais foram visitados no mesmo 
horário e no mesmo nível de maré (0.2). A dinâmica foi 

Figura 1. Localização geográfica da área de estudo, com destaque a Praia do Mosqueiro, Aracaju/SE (Nunes 2011).
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Figura 2. Vista parcial da área de estudo na Praia do Mosqueiro, Aracaju, Sergipe, em janeiro de 2010.

Figura 3. Vista parcial da área de estudo da Praia do Mosqueiro, Aracaju, Sergipe, em janeiro de 2014.
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semelhante durante o período das duas coletas, não sendo 
possível identificar variações interanual. Nessa área, os 
ciclos das marés atuam na caracterização do ambiente 
e na distribuição da macrofauna, visto que, durante o 
período de maré baixa, as rochas ficam expostas jun-
tamente com os organismos, enquanto que na maré de 
sizígia ocorre a formação de poças de maré, onde a água 
marinha permanece represada e sem comunicação com 
o mar adjacente, abrigando uma fauna e flora peculiar.

Amostragens
O material coletado foi proveniente de sete pontos. Em 

cada ponto de amostragem, foram coletados exemplares 
localizados em substratos rochoso, arenosos, em poças 
de maré ou sob rochas com auxílio de um quadrado de 
25 x 25 cm. Todos os dados obtidos durante o campo 
foram anotados em uma planilha. O material coletado 
foi levado até o laboratório para fixação, identificação e 
posterior catalogação. 

No laboratório o material foi fixado em formol a 10% 
em seguida transferido para álcool 70% para preserva-
ção. Os espécimes foram examinados com auxílio do 
microscópio estereoscópico e identificados com base 
em bibliografia especializada. Após a identificação, cada 
exemplar ou lote de exemplares recebeu um número de 
entrada no catálogo da coleção do Laboratório de Inverte-
brados Marinhos (LABIMAR) do Campus Prof. Alberto 

Carvalho em Itabaiana, onde a mesma está sediada. 

RESULTADOS

Distribuição da fauna
A área de estudo caracteriza-se por apresentar rochas 

parcialmente submersas e sedimentos finos. A fauna 
presente foi composta por ostreídeos (abaixo da linha 
da água), bivalves como Brachidontes exustus (Linnaeus 
1758), fixados as rochas e acima da linha da água, gas-
trópodes da espécie Stramonita haemastoma Linnaeus 
1767, siris como Callinectes ornatos Ordway 1863, 
caranguejos das espécies Pachygrapsus transversus 
(Gibbes 1850) e Panopeus americanos Saussure 1857, 
anêmona da espécie Bunodosoma cangicum Belém & 
Preslercravo, 1973 (substratos arenosos) e tubos de po-
liquetas pertencentes à espécie Phragmatopoda lapidosa 
Kinberg 1867. A parte superior das rochas encontra-se 
coberta de cracas Tetraclita stalactifera (Lamarck, 1818), 
e na parte inferior, fixados nas rochas, estão às ostras 
pertencentes à espécie Crassostrea brasiliana (Lamarck, 
1819). Também observou-se a presença de paguro do 
gênero Clibanarius Dana, 1852 ocupando conchas va-
zias de Stramonita haemastoma Linnaeus 1767. Junto a 
filamentos de alga Enteromorpha sp. foi obtido um único 
indivíduo da Classe Pygnogonida, do gênero Anoplodac-
tylus Wilson, 1878, sendo este o primeiro registro desta 
classe para o estado de Sergipe.

Figura 4. A-C. Bunodosoma cangicum Corrêa in Belém & Preslercravo, 1973 dos substratos consolidados da Praia do Mosqueiro, litoral 
sergipano. A. Vista do indivíduo no ambiente se alimentando do hydrozoa Physalia physallis. B-C∙ Vista do indivíduo no ambiente; D. Vista 
lateral do exemplar nº 144. 
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Taxonomia 
Filo Cnidaria

Classe Anthozoa
Ordem Actiniaria Hertwig, 1882
Família Actiniidae Rafinesque, 1815
Gênero Bunodosoma Verril, 1899
Espécie Bunodosoma cangicum Corrêa in Belém & 

Preslercravo, 1973 (Fig. 4. A-D)
Notas ecológicas: ocorre com maior frequência asso-

ciada ao substrato arenoso adjacente. Na área de estudo, 
os exemplares de B. cangicum (Fig. 4) aparecem ao longo 
do substrato de apoio, sendo que a maioria localizou-se 
na face oeste das rochas, não estando sujeitos à arre-
bentação das ondas, por estarem protegidos por outras 
rochas. Também foi observado que os indivíduos dessa 
espécie têm capacidade de enterrar-se e preferência pela 
posição horizontal em relação ao substrato. Além disso, 
grande parte dos indivíduos de B. cangicum observados 
apresentaram-se contraídos e os demais estavam relaxa-
dos com o corpo coberto por grãos de areia. Os repre-
sentantes dessa espécie apresentam estratégias de defesa, 
pois quando se sentem ameaçados expelem toxinas que 
são capazes de mobilizar pequenos animais, afastando 

assim os seus predadores. Em seu ambiente natural, as 
anêmonas são predadoras de bivalves e servem de ali-
mento para outros animais, como ermitões, gastrópodes, 
entre outros (Gomes et al. 1998). Os representantes de 
B. cangicum apresentam comportamento solitário, o que 
provavelmente está relacionado à sua conduta agressiva, 
quando próximos a outros indivíduos (Rossi & Snyder 
2001). Na área de estudo foi observado a presença de 
exemplares próximos em uma mesma área, sugerindo 
que a agressão ocorre somente quando há contato físico 
direto entre os indivíduos. 

Distribuição geográfica: ocorrência no Amapá, Cea-
rá, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul (Sebens 1981).

Filo Mollusca
Classe Gastropoda
Ordem Neogastropoda Cox, 1960
Família MuricidaeRafinesque, 1815
Gênero Stramonita Schumacher, 1817
Espécie Stramonita haemastoma (Linnaeus 1767) 

(Fig. 5. A-D)
Notas ecológicas: encontrados nos ambientes conso-

Figura 5. A-C. Stramonita haemastoma Linnaeus 1758 dos substratos consolidados da Praia do Mosqueiro, litoral sergipano. A. Vista dorsal 
do exemplar nº 448; B. Vista ventral do exemplar nº 448; C, D. Vista dos indivíduos no ambiente.
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lidados, sendo capazes de se locomover entre diferentes 
zonas. Como foi observado nesse estudo, diferente dos 
organismos sésseis, S. haemastoma (Fig. 5) movimenta-
-se com facilidade, podendo acompanhar sempre o nível 
de água durante o sobe e desce das marés, o que auxilia 
nas suas atividades de forrageamento e reprodução. 
Além disso, as rochas presentes no ambiente estudado 
podem proporcionar abrigos como fendas e frestas que 
possibilitam proteger esses organismos de fatores de 
riscos relacionados à predação e desalojamento por 
ondas (Miglioli 2000). Os indivíduos de S. haemastoma 
existentes nas regiões entremarés desempenham um 
importante papel na estruturação das comunidades desse 
ambiente, podendo regular as densidades de organismos 
sésseis formadores de faixas de dominância, pois estes 
constituem sua fonte de alimento (Paine 1963).  Sua 
alimentação é baseada em cracas, poliquetas, ostras, 
entre outros. É um molusco de interesse econômico por 
ser utilizado no consumo em comunidades litorâneas, 
que o conhecem como saquaritá, e como isca na pesca. 

Distribuição geográfica: ocorre nos estados Unidos 
(Carolina do Norte a Flórida e Texas), Norte da América 
do Sul e todo litoral brasileiro (incluindo ilhas Fernando 
de Noronha e Trindade) até o Uruguai, Mar Mediterrâ-

neo, Oeste da África (Senegal ao Congo e ilhas Madeira, 
Canárias e Cabo Verde) (Salvador et al. 1998).

Classe Bivalvia
Ordem Mytiloida Ferussac, 1822
Família Mytilidea Rafinesque, 1815
Gênero Brachidontes Swainson, 1840
Espécie Brachidontes exustus (Linnaeus 1758) (Fig. 

6. A-D)
Notas ecológicas: Brachidontes exustus (Fig. 6) 

constitui a fauna intermareal e apresenta uma grande 
tolerância a variações de temperatura e de salinidade 
(Terranova et al. 2007). As larvas são planctotróficas, 
podendo permanecer no plâncton por volta de 40 dias, 
o que facilita a dispersão (Fields & Moore 1983). Esses 
organismos geralmente são encontrados em grupos sob 
ou sobre rochas associados com ostras, algas e outras 
conchas. Estes indivíduos estavam presentes em todos 
os afloramentos estudados, na maioria sendo dominante, 
chegando a formar densas camadas, sendo encontrados 
sempre associados a substratos duros, apoiando-se por 
meio de uma estrutura de fixação chamada de bisso 
(Barber 2005). São animais filtradores que se alimentam 
de partículas em suspensão na água (microalgas e partí-

Figura 6. A-D. Brachidontes exustus Linnaeus 1758 dos substratos consolidados da Praia do Mosqueiro, litoral sergipano. A, B. Vista dos 
exemplares no ambiente; C, D. Vista dos exemplares nº 441.
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culas orgânicas) e seus predadores são os gastrópodes, 
caranguejos, entre outros.

Distribuição geográfica: ocorrência na Florida, Ber-
mudas, Bahamas, Antilhas, Golfo do México, Caribe e 
no Brasil (Mikkelsen & Bieler 2008).

Ordem Ostreoida Waller, 1978.
Família Ostreidae Rafinesque, 1815
Gênero Crassostrea Sacco, 1897
Espécie Crassostrea brasiliana (Lamarck, 1819) (Fig. 

7. A-D)
Notas ecológicas: Crassostrea brasiliana (Fig. 7) 

apresentam resistência e tolerância às variações das 
condições ambientais, permitindo que os representantes 
dessa família ocorram em diferentes habitats marinhos, 
desde regiões costeiras com alta salinidade até estuários, 
onde a salinidade geralmente é baixa (Quayle 1981). Na 
área estudada, foi observada a presença desses organis-
mos em todas as poças, visto que a maioria encontra-se 
aderida às rochas, principalmente nas faixas onde a água 
consegue alcançar. Geralmente apresentam resistência e 
tolerância às variações das condições ambientais, per-
mitindo que os mesmos ocorram em diferentes habitats 
marinhos, desde regiões costeiras com alta salinidade até 

estuários, onde a salinidade geralmente é baixa. Podem 
ser encontrados fixados às raízes aéreas ou sobre zonas 
intertidais e costões rochosos (Castilho-Westphal 2012). 
São economicamente importantes, apresentando um 
alto valor nutricional, além do uso da sua concha como 
matéria prima na fabricação de produtos industriais e 
medicinais. Servem de alimentos para outros invertebra-
dos, inclusive para os gastrópodes (Wakamatsu 1973).

Distribuição geográfica: ocorre no Paraná, Santa Ca-
tarina, São Paulo, Bahia, Ceará, Pernambuco e no litoral 
sergipano (Alves 2004, Vasconcelos 2009, Amaral 2010).

Filo Annelida
Classe Polychaeta
Ordem Sabellida
Família Sabellariidae Johnston, 1865
Gênero Phragmatopoma Morch, 1863
Phragmatopoma lapidosa Kinberg, 1866 (Fig. 8. A-B)
Notas ecológicas: Phragmatopoma lapidosa (Fig. 8) 

habitam substratos duros nas zonas intersticiais, águas 
rasas, plataforma continental, zonas abissais, atingindo 
até 6000 metros de profundidade. Entretanto, são pre-
ferencialmente encontradas em áreas de alta energia de 
ondas, que podem fornecer o alimento necessário e o 

Figura 7. A-C. Exemplares pertencentes à espécie Crassostrea brasiliana (Lamarck, 1819) dos substratos consolidados da Praia do Mosqueiro, 
litoral sergipano. A, B. Vista dos indivíduos no ambiente; C. Vista dorsal (exemplar nº 722); D. Vista ventral (exemplar n° 722); C. 
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sedimento para a construção de seus tubos (Alhadas & 
Castro 2011). A captura do alimento é feita com auxílio 
dos tentáculos ciliados que criam um fluxo de água. Os 
representantes dessa espécie são filtradores, mas também 
podem ser detritivos. Na área de estudo foi observado 
à presença de bancos formados por seus tubos, os quais 

oferecem local de residência, proteção e alimento para 
muitos organismos. A capacidade de modificação e estru-
turação do ambiente faz com que esta espécie e as demais 
pertencentes à família Sabellariidae sejam consideradas 
importantes engenheiros de ecossistemas (Commito et al. 
2005). As poliquetas são utilizadas como iscas na pesca 

Figura 8. A, B. Recife orgânico formado por Phragmatopoma lapidosa Kinberg 1866.

Figura 9. A-C. Panopeus americanos Saussure 1857. A, B. Vista do exemplar no ambiente; C. Vista frontal no laboratório do exemplar n° 428; 
C. Vista dorsal no ambiente do exemplar n° 428.
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e também como indicadores de sanidade do ambiente, 
respondendo de diferentes formas à poluição.

Distribuição geográfica: Santa Catarina, São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Flórida e no litoral sergipano (Souza 
1989).

Filo Arthropoda

Classe Malacostraca
Ordem Decapoda
Família Panopeidae Ortmann, 1893
Gênero Panopeus Milne Edwards, 1834
Espécie Panopeus americanos Saussure, 1857 (Fig. 

9. A-D)
Notas ecológicas: na área de estudo os representantes 

de P. americanus (Fig. 9) foram observados nas fendas 
das rochas e nos sedimentos. Estes organismos são 
comuns sob pedras, em praias lodosas, manguezais e 
fundos arenosos até 25 m de profundidade (Melo 1996). 
São animais muito ágeis, difíceis de serem capturados, e 
quando se sentem ameaçados fogem escondendo-se entre 
as fendas das rochas. Vivos no ambiente, esses organis-
mos possuem carapaça com coloração variando do cas-
tanho para roxo escuro. Quando fixado, a sua coloração 

varia entre o castanho e marrom claro. Alimentam-se de 
algas e restos de animais. Em relação a sua reprodução, 
o acasalamento ocorre geralmente durante o dia. 

Distribuição geográfica: ocorrência na Flórida, Golfo 
do México, Antilhas, Colômbia, Venezuela ao Brasil (do 
Maranhão até Santa Catarina), incluindo Ceará e Sergipe 

(Melo 1996).

Família Grapsidae MacLeay, 1838

Gênero Pachygrapsus Randall, 1839
Espécie Pachygrapsus transversus (Gibbes, 1850) 

(Fig. 10. A-C)
Notas ecológicas: P. transversus (Fig. 10) na área 

estudada foi observado sobre rochas, em suas fendas, e 
raramente são encontrados sob elas. Os indivíduos per-
tencentes a essa espécies são de difícil captura, principal-
mente as formas jovens, por serem bastante ágeis, pois a 
qualquer movimento se escondem no interior das frestas 
das rochas. Tanto os jovens quantos os adultos variam 
sua coloração de acordo com o substrato e intensidade da 
luz. Essa variação pode estar relacionada ao fenômeno 
fisiológico denominado de mimetismo (Furtado-Ogawa 
1977). Desta forma, os representantes dessa espécie po-

Figura 10. A-C. Pachygrapsus transversus (Gibbes, 1850) da Praia do Mosqueiro. A. Vista frontal do exemplar nº 431; B. Vista dorsal exem-
plar nº 431; C. Vista do exemplar no ambiente.
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dem ser encontrados na cor marrom claro, verde escuro, 
cinza, entre outras. Esses organismos se alimentam de 
algas e restos de animais. Em relação a sua reprodução, 
o acasalamento ocorre geralmente durante o dia. Uma 
característica importante dessa espécie é que a maturi-
dade sexual ocorre muito cedo, com menos de um ano, e 
a cópula pode ocorrer durante todo o período intermuda 
(Capparelli 2010).

Distribuição geográfica: ocorrência do Pacífico 
Oriental, Atlântico Oriental, Mar Mediterrâneo e Atlân-
tico Ocidental (leste dos EUA, Antilhas, costa norte da 
América do Sul, Brasil e Uruguai). No Brasil, ocorre 
na ilha Trindade, no Ceará, no Rio Grande do Sul e no 
litoral sergipano (Melo 1998, Campos & Oshiro 2001).

Família Portunidae Rafinesque, 1815 

Gênero Callinectes (Stimpson, 1860)
Espécie Callinectes ornatus Ordway, 1863 (Fig. 11. 

A-C)
Notas ecológicas: C. ornatus (Fig. 11) esta espécie 

tolera ampla variação de salinidade, ocorrendo em fundos 
de areia, lama e águas, podendo alcançar até 75 metros de 
profundidade (Baptista et al. 2003). Possuem importante 
papel na cadeia trófica como predadores e consumidores 

da matéria orgânica em decomposição (Mantelatto & 
Fransozo 1999). Alimentam-se principalmente de mo-
luscos, camarões, entre outros (Souza et al. 2007). São 
animais de difícil captura. Por apresentar o seu último par 
de pernas modificada em remo, a sua locomoção na água 
torna-se mais rápida, o que permite fugir dos estímulos 
agressores. Outra estratégia importante apresentada por 
esses indivíduos é a sua capacidade de se enterrar no 
sedimento, protegendo-se de predadores ou mesmo para 
facilitar a captura de suas presas. C. ornatus apresenta 
um padrão reprodutivo contínuo, com maior atividade 
durante o verão e o outono (Pinheiro et al. 1997, Sam-
paio 2008).

Distribuição geográfica: ocorrência da Carolina do 
Norte até a Florida, golfo do México, Antilhas, Colômbia, 
Venezuela, Guiana e Brasil (Amapá ao Rio Grande ao 
Sul) (Gomes 2011).

Família Diogenidae Ortmann, 1892

Gênero Clibanarius Dana, 1852 (Fig. 12. A-B)
Notas ecológicas: Calibanarius sp.  (Fig. 12) esses 

organismos, por apresentarem o corpo frágil, vivem in-
tensamente à procura de conchas maiores, pois quando 
crescem necessitam trocá-la. Desta forma, esses animais 

Figura 11. A-C. Callinectes ornatus Ordway 1863. A. Vista frontal do exemplar nº 386; B. Vista ventral do exemplar macho nº 386. C. Vista 
do indivíduo no ambiente.
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devem disputar conchas com outros indivíduos, caso não 
as encontre vazias, acabam matando outros indivíduos 
para ficarem com suas conchas. Na área de estudo, os 
representantes de Calibanarius sp ocupavam as con-

chas de gastrópodes pertencentes à espécie Stramonita 
haemastoma Linnaeus 1758, e encontravam-se sob as 
rochas ou no sedimento. Para a sua proteção os indivídu-
os de Calibanarius retraem-se na concha mantendo um 

Figura 12. A-B. Calibanarius sp. A. Vista frontal do exemplar nº 435; B. Vista dorsal do exemplar nº 435.

Figura 13. A-C. Tetraclita stalactifera (Lamarck, 1818) A, B, C. Vista dos exemplares no ambiente; D. Vista do exemplar nº 442.
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microclima úmido que contribue para a manutenção da 
temperatura corporal, controle das taxas de evaporação e 
dessecação (Hazlett 1981, Turra 1998). As conchas repre-
sentam um recurso limitante e necessário para a sobrevi-
vência dos paguros que vivem em constante competição 
e procuram por conchas mais adequadas (Hazlett 1981). 
São animais necrófagos que se alimentam de excremento 
de peixes, animais mortos, plantas, algas, entre outros. 
A maioria dos crustáceos são frequentemente tolerantes 
às mudanças de salinidade e temperatura, por isso são 
bem representados nos ambientes consolidados, como é 
o caso das espécies pertencentes ao gênero Calibanarius 
(Turra 1998). Em relação ao processo reprodutivo, estes 
organismos presentes em regiões tropicais reproduzem-se 
de forma contínua, visto que as condições ambientais não 
sofrem muitas variações ao longo do ano (Turra 1998).

Distribuição geográfica: ocorre nos substratos conso-
lidados da Praia do Mosqueiro, litoral sergipano.

Ordem Thoracica

Família Tetraclitidae Gruvel, 1903
Gênero Tetraclita Schumacher, 1817
Espécie Tetraclita stalactifera (Lamarck, 1818) (Fig. 

13. A-D)

Notas ecológicas: T. stalactifera (Fig. 13) organismos 
sésseis que se prendem a substratos duros, como rochas, 
casco de navios, conchas, entre outros. Para se fixar esses 
indivíduos segregam uma substância que funciona como 
um tipo de “cimento”, sendo que o suporte deve ser áspero 
e batido pelas ondas. O seu corpo é formado por cinco 
placas. Esses animais sésseis possuem membros flexíveis 
com os quais exploram a água que os atingem, capturando 
assim o seu alimento (partículas de matéria orgânica). A 
reprodução ocorre com maior frequência durante a prima-
vera e o verão, que são os períodos em que as temperaturas 
das águas são mais altas (Magalhães 2010). Durante o 
estudo foi observado que os exemplares de T. stalactifera 
sempre aparecem associados à Brachidontes exustus e 
também às conchas de ostras. Este processo é denominado 
epibiose, sendo comum em ambientes marinhos, incluindo 
as áreas de ambientes consolidados, onde há organismos 
com fases de vida sésseis e para os quais o substrato de 
fixação é um recurso escasso (Dayton 1984).  A maioria 
desses organismos fixa-se em um substrato onde completa 
todo o seu ciclo de vida.

Distribuição geográfica: ocorre na costa brasileira, do 
Maranhão ao Rio Grande do Sul e em Sergipe (Young 
1999).

Figura 14. A-B. Pygnogonida Anoplodactylus (exemplar nº 724) encontrado em alga Enteromorpha sp.
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Subfilo Chelicerata
Classe Pycnogonida
Ordem Pantopoda
Família Phoxichilidae Sars, 1891
Gênero Anoplodactylus Wilson, 1878 (Fig. 14. A-B)
Notas ecológicas: O Pygnogonida Anoplodactylus 

(Fig. 14) de acordo com Souza & Tiago (2011), são 
animais associados a fitais e que possuem hábitos carní-
voros, sendo hidrozoários e esponjas os organismos mais 
procurados para sua alimentação. O exemplar presente 
na área estudada apresentou coloração esverdeada e foi 
encontrado associado com alga Enteromorpha sp.

Distribuição geográfica: São Paulo (Souza & Tiago 
2011). 

Observação: este é o primeiro registro de um Pycno-
gonida para o estado de Sergipe.

DISCUSSÃO
Os ambientes consolidados localizados em regiões 

de planícies de maré são caracterizados por mudanças 
rápidas das condições ambientais e com isso exigem 
adaptações fisiológicas de toda fauna e flora presente. 
Durante o período de estudo observaram-se modifica-
ções, principalmente nos organismos presentes na área 
de amostragem, como a ausência ou presença de algumas 
espécies. De acordo com Agostini (2011), os fatores 
abióticos como a dinâmica das marés, incidências das 
ondas, temperatura, salinidade, orientação do substrato, 
e os fatores bióticos como competição, predação e re-
crutamento, induz o estabelecimento da distribuição dos 
organismos, a qual é influenciada pelos fatores abióticos, 
pois estes atuam como fator limitante. 

Comparando a dinâmica das poças e a fauna presente 
na área de estudo nos anos de 2010 e 2014, verificou-se 
que na primeira coleta, a parte superior das rochas estava 
coberta de cracas Tetraclita stalactifera (Lamarck, 1818), 
reunidas em bioconstruções de recifes orgânicos, sendo 
esses últimos frequentes na área estudadas. Na segunda 
coleta, notou-se a existência da fauna já mencionada, com 
exceção das poliquetas P. lapidosa e suas bioconstruções. 
Outros organismos que apareceram em grande número, 
na segunda coleta, foram as ostras Crassostrea brasiliana 
(Lamarck, 1819), pois suas conchas estão presentes em 
toda a área de estudo, e sua distribuição no ambiente 
sempre acompanha a linha da água.

No Mosqueiro, foi observado que Bunodossoma can-
gicum assemelha-se a essa mesma espécie registrada 
para Cabo Branco, João Pessoa, estudada por Borges et 
al. (2007), pois ocorreu predominantemente associada 
às rochas, com preferência por conchas vazias de Cras-
sostrea rhizophorae como substrato de apoio e também 
superfície de rochas areníticas. Quanto à distribuição 
de B. cangicum, verificou-se semelhança em ambas às 
áreas, pois os indivíduos localizaram-se na face oeste 
das rochas ao longo dos substratos de apoio. Como 
citaram Borges et al. (2007), esta distribuição pode 
estar relacionada ao menor tempo de exposição ao sol. 

Gomes (1998) relatou que as anêmonas, em geral, estão 
sujeitas a fatores externos como substrato, assoreamento 
e mudanças de maré, que definem a sua distribuição no 
ambiente. Outra semelhança foi que grande parte dos 
indivíduos estudados também estavam fechados e apre-
sentaram o corpo coberto por grãos de areia. De acordo 
com Melo e Amaral (2005), indivíduos de B. cangicum, 
quando estão expostos, mantêm-se contraídos, evitando 
a dessecação. Além disso, aderem à coluna estruturas 
que garante a sua proteção e impedem a perda de água 
durante a maré baixa. 

Stramonita haemastoma apresenta estratégia de habitar 
áreas que minimize os efeitos da variação térmica e des-
secação (Rilov et al. 2001, Calil 2007, Santos & Boehs 
2011). Grande parte dos indivíduos dessa espécie foram 
observados em buracos e fendas. Essa distribuição no 
ambiente, além de proteger dos fatores abióticos, também 
confere proteção contra predadores. No estudo realizado 
por Santos & Boehs (2011) nos bancos de arenito em 
Ilhéus, Bahia, notou-se um menor número de indivíduos 
de S. haemastoma no nível superior dos locais de amos-
tragem, indicando que esses organismos, para evitar o 
estresse fisiológico causado pela variação de temperatura, 
preferem os níveis mais baixos, onde está variação é 
menor. Além disso, essa espécie habita ambientes ricos 
em potencial de alimentos. De acordo com Santos & 
Boehs (2011), a associação de vários grupos de animais 
com S. haemastoma mostra a importância dessa espécie 
no ambiente, já que é um importante agente da cadeia 
alimentar, principalmente nas zonas entremarés rochosas. 

Os indivíduos de Brachidontes exustus (Linnaeus 
1758) encontram-se fixados nas rochas em associação 
com Crassostrea brasiliana (Lamarck, 1819). De acordo 
com Oliveira (2014), é comum essa associação, pois no 
Rio Grande do Norte foi frequente a utilização desses 
bancos por diferentes espécies de moluscos, principal-
mente de B. exustus. O autor ressaltou que muitas vezes 
essa espécie domina a fauna de moluscos, o que pode 
estar relacionado à sua capacidade de tolerar as variações 
de temperatura e salinidade, além de contribuir para o 
padrão de distribuição desses organismos no ambiente. 
Segundo Carranza & Ine (2007), B. exustus atua como 
engenheiro ambiental e modifica o substrato rochoso, 
influenciando o padrão de distribuição das espécies 
vágeis. No Mosqueiro, esta espécie está presente em 
todos os afloramentos e ocupa a parte inferior das rochas, 
juntamente com as ostras. Desta forma, essa distribuição 
contribui para a modificação sobre a macrofauna bêntica 
e também das características relacionadas ao tempo de 
emersão e exposição às ondas (Carranza & Ine 2007).

Crassostrea brasiliana (Lamarck, 1819) é encontra-
da, geralmente, em regiões estuarinas de baixa e média 
salinidade, sendo bem adaptada às zonas costeiras ra-
sas. Porém, em salinidades abaixo de 8 UPS as ostras 
fecham suas conchas e param de filtrar (Pereira et al. 
2003, Castilho-Westphal 2012), como foi observado no 
Mosqueiro. De acordo com Nascimento e Pereira (2004), 
tanto o crescimento quanto a reprodução dessa ostra 
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são afetadas pelas salinidades muito baixa. As formas 
adultas dessa espécie são sésseis e apresentam grande 
plasticidade morfológica, dependendo do substrato onde 
estão fixadas. Segundo Pereira et al. (2000), os princi-
pais fatores que influenciam a distribuição das espécies 
habitantes da zona entremarés, e principalmente de C. 
brasiliana, são a salinidade, o substrato e o tempo de ex-
posição ao ar. Todavia, observou-se na área de estudo que, 
para a espécie C. brasiliana, a exposição ao ar durante 
o período de maré baixa não é um fator limitante para 
a ocupação e sobrevivência desta espécie, concordando 
com a observação feita por Galvão et al. (2012).

A família Sabellariidae, a qual pertence à espécie 
Phragmatopoda lapidosa Kinberg, 1867, caracteriza-se 
por sua habilidade em formar arrecifes ou aglomerados de 
tubos. Estas construções sobre rochas intermareais com 
influência de abrasão de areia formam arrecifes constituí-
dos por vários tubos, e consequentemente por indivíduos, 
formando microhabitats (Alhadas & Castro 2011). Como 
outros membros dessa família, a espécie P. lapidosa tem 
uma habilidade peculiar de formar extensos bancos de 
areia, desempenhando importante papel nas áreas de am-
biente consolidados, como a área estudada, pois a mesma 
constrói estruturas que servem de abrigo ou substrato para 
diversos organismos. Na coleta observou-se a presença 
de inúmeras construções de tubos de P. lapidosa, seme-
lhantes àqueles registrados para o litoral do estado de São 
Paulo por Amaral (1987). Segundo este autor, a presença 
frequente das formações maciças de tubos de P. lapidosa 
pode apresentar diferentes aspectos, pois em se tratando 
de praias rochosas formadas por blocos isolados o animal 
constrói tubos, geralmente, eretos. Já em locais menos 
abrigados, como na área estudada, predomina o hábito 
incrustante, onde os tubos são construídos uns sobre os 
outros, formando agregações semelhantes a “favos de 
mel” (Amaral 1987, Bosa & Masunari 2002, Alhadas 
& Castro 2011). Além disso, os fatores abióticos como 
agitação da água e composição granulométrica da areia 
atuam como elementos reguladores no desenvolvimento 
e permanência destes bancos. 

Panopeus americanus Saussure, 1857 foi registrada 
em todos os afloramentos estudados. De acordo com 
Pellegrino (1984), os animais marinhos que vivem na 
zona intertidal como os representantes dessa espécie 
tem como fator limitante a dessecação, além da expo-
sição a flutuações de temperatura, umidade, salinidade, 
entre outros. Porém, a exposição ao ar e as inundações 
das marés são os fatores mais importante que determi-
nam quais organismos podem habitar a zona intertidal. 
Segundo Flores & Paula (2001), a fauna móvel parece 
comportar-se de modo a minimizar as condições ambien-
tais severas como é caso de P. americanos. Nesse estudo, 
os indivíduos pertencentes a essa espécie ocupam com 
maior frequência as zonas inferiores, concordando assim 
com Masunari & Dubiaski-Silva (1998), pois o mesmo 
citou que os caranguejos habitam as partes médias e 
mais baixas da zona intertidal. Entretanto, Vergamini & 
Mantelatto (2008) ressaltaram que, em Araçá (São Paulo) 

P. americanus foi mais abundante no intertidal superior e 
médio do que na zona inferior. Os autores ainda citaram 
que P. americanos, para se proteger durante a maré baixa, 
esconde-se nos espaços entre as rochas, camufla-se na 
lama e em conchas esmagadas.

 Pachygrapsus transversus estava presente sobre rochas 
no ambiente consolidado do Mosqueiro, principalmente 
em suas fendas, e raramente são encontradas sob elas. 
Furtado-Ogawa (1977) estudou a espécie P. transver-
sus para o litoral do estado do Ceará e observou que a 
mesma é comum nessa região, estando presente na zona 
interdial em todos os níveis de maré, e sua distribuição 
no ambiente se assemelha a da área estudada nesse tra-
balho. Entretanto, P. transversus estudada por Masunari 
& Dubiaski-Silva (1998) para a praia rochosa da Ilha do 
Farol em Matinhos, Paraná, difere das outras espécies 
dessa área por ser a única com capacidade de se expor 
sobre a superfície dos matacões e pedregulhos. De acor-
do com Warburg et al. (1987), o hábito apresentado por 
essa espécie pode estar relacionado a sua versatilidade 
na regulação iônica e osmótica em condições de variação 
de salinidade e desidratação. Masunari & Dubiaski-Silva 
(1998) ainda ressaltaram que essa estratégia utilizada por 
P. transversus concorda com a taxa mais rápida de perda 
de água medida em laboratório, se comparada com ou-
tras espécies de porte maior, como é o caso de Ocypode 
quadrata (Fabricius 1787). 

Os siris da família Portunidae, sobretudo as espécies 
do gênero Callinectes, são comumente encontrados em 
áreas costeiras de regiões tropicais e sub-tropicais, em 
substratos de lama e areia (Williams 1984). A espécie 
Callinectes ornatus Ordway, 1863 tem ocorrência em 
fundos de areia, lama e águas menos salinas (Melo 1996), 
como foi observado na área de estudo. Callinectes ornatus 
é uma espécie bastante tolerante à variação de salinidade, 
mas que apresenta ciclos de vida distintos, podendo ser 
encontrada em águas salinas de enseadas, assim como 
em águas salobras de embocaduras de rios e pantanais 
(Kretz & Bucherl 1940). No trabalho realizado na Baía 
da Babitonga, em Santa Catarina, C. ornatus estudado 
por Pereira (2006) foi à quarta espécie que se destacou 
em relação ao número de indivíduos, e isso se deve a sua 
capacidade de habitar águas com grandes oscilações de 
temperatura (Vale 1999). Essa ocorrência assemelha-se 
com a sua presença no ambiente consolidado do Mosquei-
ro, pois o mesmo está exposto às variações de salinidade 
e temperatura.

Os ermitões ou paguros são decápodes de distribuição 
cosmopolita, que ocupam substratos lodosos, arenosos 
e rochosos, e podem ser encontrados desde a região 
entremarés até grandes profundidades (Mclaughlin & 
Murray 1990). Ocorrem frequentemente associados às 
gramas marinhas e costões rochosos, além de servirem 
como indicadores de flutuações ambientais na zona in-
termareal (Bauer 1985, Dunbar et al. 2003). Os ermitões 
Clibanarius Dana, 1852 são bastante comuns nas regiões 
estuarinas. As espécies desse gênero exibem um padrão 
geral de morfologia larval homogêneo, com pequenas 
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variações intraespecíficas (Greenaway 2003, Bartilloti et 
al. 2008). De acordo com Veloso (1999), os indivíduos 
desse gênero desempenham importante papel ecológico 
nos ecossistemas, servindo como elo entre a matéria orgâ-
nica particulada e os níveis tróficos superiores. Segundo 
Ayres-Peres & Mantelatto (2008), uma característica 
peculiar desses organismos é a utilização de conchas de 
gastrópodes como abrigo ao seu abdome não-calcificado, 
sendo a concha essencial para os mesmos, principalmente 
para proteger o corpo contra predadores e abrasões me-
cânicas. Na área de estudo foi comum à presença desses 
animais ocupando conchas de gastrópodes pertencentes à 
espécie Stramonita haemastoma (Linnaeus 1767).

Tetraclita stalactifera (Lamarck, 1818) estava presente 
em todos os afloramentos estudados. Os indivíduos dessa 
espécie sobrevivem submersos durante a maré baixa 
devido ao fechamento das placas que formam o seu 
corpo, mantendo a água em seu interior. De acordo com 
Dayton (1984), esses organismos podem suportar uma 
grande variação de salinidade, dessecação, temperatura 
e concentração de oxigênio, resultando na capacidade de 
ocupar uma grande variedade de microhabitats. Segundo 
Magalhães (2010), T. stalactifera é um cirripedia comum 
na zona entremarés, ocupando a faixa média da zona me-
diolitoral. Essa distribuição assemelha-se como o da área 
de estudo. O autor ainda ressaltou que os representantes 
dessa espécie habitam substratos consolidados, como ro-
chas, e construções artificiais, em águas com temperatura 
variando entre 20 e 26 ºC. Maluse (1986) citou que a taxa 
de crescimento desses animais é relativamente constante, 
pois a espécie é fortemente influenciada pela ressurgência, 
o que determina diferenças na densidade, períodos dife-
renciados de desenvolvimento e ocupação do substrato. 
No Mosqueiro, essa espécie apareceu em grande número, 
ocupando principalmente a parte superior das rochas.

CONCLUSÕES
Através desse estudo, foi possível compreender que a 

introdução de substratos artificiais na praia arenosa do 
Mosqueiro, além de alterar a dinâmica do ambiente, ser-
viu para o assentamento e recrutamento de invertebrados 
bentônicos. Os filos Arthropoda e Mollusca apresentaram 
maior número de espécies, sugerindo que os organismos 
desenvolveram estratégias de adaptação às condições 
locais. Também, foi observado o primeiro registro de um 
picnogonida para o estado de Sergipe. Constatou-se que 
os fatores físicos e as interações ecológicas determinaram 
a distribuição dos organismos, em faixas bem definidas. 
Além disso, faz-se necessário na região da Praia do 
Mosqueiro, um maior conhecimento da fauna marinha 
e seu monitoramento para que se possa acompanhar as 
consequências da introdução desta comunidade no am-
biente marinho ao circundante. 
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